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Violência conjugal: as controvérsias no relato dos parceiros
íntimos em inquéritos policiais

Conjugal violence: controversies in the reports
of intimate partners in police investigations

Resumo  Este artigo investiga as motivações da
violência conjugal segundo os depoimentos de ho-
mens e mulheres registrados nos inquéritos poli-
ciais (IP) da 6ª Delegacia de Polícia de Proteção à
Mulher, à Criança e Adolescente de Florianópo-
lis, Santa Catarina, em 2010. Pesquisa quanti-
qualitativa realizada entre agosto e novembro de
2011. Foram analisadas as informações obtidas
nos inquéritos sobre violência doméstica perpe-
trada pelo companheiro ou ex-companheiro e que
continham o depoimento do casal, totalizando 172
IP. Os aspectos selecionados para a análise refe-
rem-se ao perfil do casal, e aos relatos da violência
segundo a mulher e o homem. Os resultados apon-
taram que a maioria dos casais eram separados
ou divorciados, com idade entre 31 e 40 anos, es-
tavam empregados e conviveram entre um e onze
anos. As agressões ocorreram em função do uso de
drogas e ciúme, os homens ao assumirem a vio-
lência exercida culpam a mulher de serem res-
ponsáveis por seus atos ou minimizam a situa-
ção, e acrescentam serem vítimas de violência co-
metida pela companheira. O estudo conclui que
questões culturais de gênero e socioecônomicas
estão relacionadas a este tipo de violência, e de-
monstrou que os homens não reconhecem suas
atitudes como violentas, banalizando na maioria
das vezes as consequências dessa violência.
Palavras-chave  Violência Doméstica, Violência
contra a mulher, Maus-tratos conjugais

Abstract  This article analyzes the motivation
behind domestic violence based on the testimoni-
es of men and women registered in police investi-
gations by the Sixth Police Station for Women,
Children and Adolescents in Florianópolis in the
state of Santa Catarina in 2010. It is the result of
a quantitative and qualitative survey conducted
between August and November 2011. The infor-
mation obtained in the investigation into domes-
tic violence perpetrated by partners or ex-part-
ners and containing the testimony of the couple
in 172 police investigations was analyzed. The
issues selected for analysis were the profile of the
couple and the reports of violence according to
the women and the men. The results showed that
most of the couples were separated or divorced,
aged between 31 and 40, gainfully employed and
had lived together between one and eleven years.
The assaults occurred due to drug use and/or jea-
lousy. The men blamed the women for being res-
ponsible for their acts or played down the situati-
on and claimed to be victims of violence commit-
ted by the partners. The study concludes that cul-
tural issues of gender and socio-economic cha-
racteristics are linked to this type of violence, and
showed that men do not acknowledge their acti-
ons as being violent, most often downplaying the
consequences of such violence.
Key words  Domestic violence, Violence against
women, Spousal abuse
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Introdução

A violência contra a mulher é reconhecida como
um fenômeno social e da saúde pública, encon-
trada em diferentes tipos de cultura e classes so-
ciais, se apresentando sob várias formas, dentre
elas a que ocorre entre parceiros íntimos dentro
ou fora do ambiente doméstico, conhecida como
violência doméstica. Esta se define como qual-
quer comportamento dentro de um relaciona-
mento íntimo que cause dano físico, moral ou
sexual ao companheiro. É praticada pelo parcei-
ro ou cônjuge dentro de um relacionamento ín-
timo, e também pelo ex-parceiro quando a rela-
ção termina1,2.

A maneira de ampliar o foco da discussão da
violência contra a mulher passa pela compreen-
são de tal temática como uma forma de violência
de gênero. Este diz respeito às relações de poder e
à distinção entre as características culturais atri-
buídas a cada um dos sexos e suas peculiarida-
des biológicas. O uso do poder do homem sobre
as mulheres estaria então na base da violência
exercida contra elas, e seria uma forma de domi-
ná-las e controlá-las, principalmente se a vítima
for sua parceira numa relação conjugal1,3.

Este tipo de violência traz graves consequen-
cias à saúde da mulher, como o aumento das
taxas de suicídio, do uso de drogas e álcool, e
outros agravos; como cefaleias, traumatismos,
problemas gastrointestinais, ginecológicos, do-
enças sexualmente transmissíveis, gravidez inde-
sejada, aborto espontâneo, distúrbios alimenta-
res, depressão e ansiedade4,5. Segundo o Banco
Interamericano de Desenvolvimento (BID)6, a
violência conjugal contra a mulher também se
reflete na perda de produtividade, diminuição do
desempenho no trabalho, absenteísmo laboral e
perda do emprego. Além dos custos humanos,
este tipo de violência resulta em uma imensa car-
ga econômica para as sociedades e um aumento
na necessidade de serviços sociais2.

A proporção de mulheres que sofreram vio-
lência física durante algum momento da vida
varia de 12% na China, 48% na Austrália e Mo-
çambique, até 59% na Zâmbia. Quando avaliada
a violência praticada pelo parceiro íntimo a vari-
ação foi de 6%, na China, até 48% na Zâmbia e
no Peru7.

No Brasil, entre as mulheres que relataram
ter sofrido algum tipo de violência, 46% infor-
maram agressão física, 33% ameaça e 15% vio-
lência sexual. Dos homens entrevistados, 15%
relataram ter cometido agressão grave contra a
mulher, destes 34% agrediram fisicamente, 9%

ameaçou e 2% obrigou a mulher a manter rela-
ção sexual8.

Historicamente, na América Latina os estu-
dos privilegiaram a mulher enquanto vítima de
violência praticada pelo parceiro íntimo, não in-
cluindo os aspectos referentes ao agressor. Atu-
almente, no entanto, entende-se que o conheci-
mento maior sobre os autores da violência, po-
dem oferecer subsídios para as políticas de en-
frentamento à violência conjugal ou violência
doméstica9,10.

Frente às características dos estudos sobre
violência contra a mulher, há necessidade de pes-
quisas que associem métodos quantitativos e
qualitativos, e que detalhem o vínculo da mulher
com o agressor. O aprofundamento do conheci-
mento do tema, a observação das características
da agressão como percebidas por ambos e dos
fatores que repercutem na ocorrência de violên-
cia doméstica podem contribuir para a constru-
ção de políticas fundamentadas para a mudança
social e a diminuição do problema11,12.

A Delegacia da Mulher é considerada uma
porta de entrada para os relatos de violência do-
méstica, podendo contribuir para uma nova eta-
pa nas relações conjugais de quem procura este
serviço. As informações contidas nos inquéritos
policiais e processos penais, gerados após denún-
cias de violência entre casais, são dados oficiais
desta realidade, que podem não representa-lo no
todo, mas fornecem questões valiosas sobre um
fenômeno que ainda é silenciado13,14.

Assim, este artigo busca analisar as motiva-
ções da violência nas relações de intimidade a
partir do depoimento dos envolvidos; incluindo,
desta forma, a ótica do homem acusado de per-
petrar violência.

Metodologia

Este estudo caracteriza-se como descritivo-explo-
ratório, com abordagem quanti-qualitativa, e foi
desenvolvido com base nos inquéritos policiais
registrados no ano de 2010, na 6ª Delegacia de
Polícia de Proteção à Mulher, à Criança e Adoles-
cente de Florianópolis, Santa Catarina. Esta dele-
gacia foi escolhida por atender aos casos de vio-
lência contra a mulher da Grande Florianópolis
e por ser uma das primeiras delegacias especiali-
zadas neste tipo de atendimento no país, inaugu-
rada em 1985.

Foram registrados 3310 boletins de ocorrên-
cia (BO) no ano do estudo, sendo instaurados
986 inquéritos policias (IP), destes, 553 eram re-
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ferentes à violência contra a mulher. A seleção
inicial dos inquéritos foi realizada a partir da lei-
tura do fato comunicado, que deveria conter vi-
olência doméstica perpetrada pelo companheiro
ou ex-companheiro. Para a análise foram seleci-
onados os inquéritos em que o homem acusado
de perpetrar violência compareceu à delegacia
para prestar depoimento, num total de 172 IPs;
sendo que 30 homens solicitaram o direito de
falar apenas em juízo no momento do depoi-
mento. Foram excluídos os inquéritos encerra-
dos a pedido da mulher (51) ou que não foram
finalizados (330).

Os depoimentos selecionados foram trans-
critos do inquérito policial para um banco de
dados montado no programa Excel. Para man-
ter o anonimato, cada casal recebeu um número,
de acordo com a entrada na planilha de dados,
sendo o homem identificado como Sr.1 e a mu-
lher Sra.1, e assim sucessivamente. Adotou-se a
perspectiva de análise temática, proposta por
Bardin15 e sintetizada por Minayo16. Foi realiza-
da a leitura flutuante dos depoimentos, seguida
de uma leitura aprofundada, da ordenação dos
dados, a classificação e a análise final. A partir da
leitura e releitura dos depoimentos elegeram-se
as categorias e subcategorias do estudo, confor-
me Quadro 1.

O perfil sociodemográfico dos casais foi ob-
tido diretamente dos IPs, a partir de informa-
ções prestadas pelo próprio casal, e incluiu as
seguintes variáveis: idade, escolaridade, estado
civil, ocupação e tempo de relacionamento. Estes
dados foram inseridos no programa Epidata e
analisados com o programa Stata 9.

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê
de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP-
SH) da Universidade Federal de Santa Catarina,
atendendo à Resolução 196/9617 do Conselho
Nacional de Saúde, sendo o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido dispensado.

Resultados e discussão

O perfil dos casais

Dos casais analisados neste estudo, 58,72%
estavam separados e mais de 55% conviveram
entre 1 e 11 anos (30,80% entre 1 e 6 anos, e 25%
entre 6 e 11 anos). Dos homens, 36,04% estavam
na faixa entre 31 e 40 anos de idade (média 40,10
anos, DP 11,79); 40,7% estudaram de 9 a 12 anos;
e 92,44% estavam empregados. Das mulheres que
registraram violência, 34,30% tinham entre 31 e

40 anos de idade (média 36,17 anos, DP 10,75);
33,13% estudaram de 9 a 12 anos; 97,10% esta-
vam empregadas.

Mesmo se tratando de uma amostra de con-
veniência, o que impede a generalização dos acha-
dos, a maioria dos dados pesquisados corrobo-
ra o encontrado na literatura sobre o tema. O
estado civil separado ou divorciado predominou
no grupo estudado, dado encontrado em outros
estudos sobre o tema14,18,19. De acordo com Gup-
ta et al.19, homens separados, divorciados e viú-
vos reportaram mais violência contra a compa-
nheira em relação aos homens casados.

Homem com idade entre 31 e 40 anos, e com
baixa escolaridade estaria associado a maior ris-
co de violência contra a companheira11,19,20,21. De
acordo com Audi et al.22, até 8 anos de escolari-
dade aumenta em 1,5 vezes a chance de violência
psicológica e quase dobra a chance de violência
física e sexual; mesma situação encontrada nesta
pesquisa onde 43,01% dos homens estudaram 8
anos ou menos.

Pesquisas mostram associação entre a situa-
ção de trabalho e violência, pois o fato do ho-
mem estar desempregado aumenta a probabili-
dade de ocorrer violência, enquanto ser assalari-
ado está relacionado a menor risco de violência
contra a parceira23,24. Contudo, neste estudo ape-
nas 0,58% dos homens estavam desempregados,
achado que corrabora com o encontrado por
Moura et al.20, onde 77% dos homens acusados
de perpetrar violência contra a parceira estavam
empregados.

Quadro 1. Categorias de Análise dos Depoimentos.

Categorias

Motivo da agressão
para as mulheres

Motivo da agressão
para os homens

Posição do homem
frente a violência

Subcategorias

Uso de drogas pelo companheiro
Parceiro não aceitar o fim da relação
Ciúme

Ciúme
Uso de álcool

Confirmação da violência
- culpabilização da mulher
- minimização da violência

Negação da violência
- desqualificação da mulher
- vitimização do homem
- tentativa de prejudicar o homem
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O perfil das mulheres analisadas neste estu-
do vão ao encontro da literatura sobre o tema,
onde as mulheres que procuram atendimento nas
delegacias tem entre 19 e 34 anos de idade, são
amasiadas, baixo nível de qualificação profissio-
nal e remuneração11,18,25. Por outro lado, estes
estudos mostram que essas mulheres têm baixa
escolaridade, o que não apareceu nesta pesquisa.

Relacionamentos que duraram entre 1 e 6 anos
incompletos (29,07%) foram os mais frequen-
tes, seguido de 6 a 11 anos (25%), mostrando
que muitas vezes a relação conflituosa é manti-
da. Outros estudos sobre o tema encontraram
maior risco de violência contra a companheira
em relacionamentos de até 5 anos, ou ainda que
todas as variáveis estudadas tinham associação
com a violência perpetrada pelo parceiro, exceto
o tempo de relacionamento22,26.

Motivo da Agressão para as mulheres

O abuso de álcool e de outras drogas, como
cocaína e crack, aparecem em grande parte dos
depoimentos como o motivo ou desencadeador
da violência: ele fica muito transtornado quando
ingere bebida alcoólica (Sra. 38); é usuário de cra-
ck e cocaína e quando não pode usar o entorpecen-
te desconta na declarante (Sra. 57); quando alcoo-
lizado ficar agressivo e violento (Sra. 100).

O consumo de álcool pelo homem como um
fator de risco para violência é consenso entre os
estudos, que defendem que o álcool reduz as ini-
bições e leva a um julgamento pobre, facilitando
a perpetração de violência27-29. De acordo com
Deeke et al.11 cerca de 30% dos agressores esta-
vam alcoolizados no momento da agressão, eles
também concluíram que a violência entre casais
muitas vezes é desencadeada pelo homem ao não
aceitar que a parceira interfira em seus hábitos e
comportamentos em relação ao uso do álcool.

A associação entre o uso de outras drogas e
uma maior chance de cometer violência contra a
companheira também é relatado por outros es-
tudos sobre o tema, porém, em geral, as pesqui-
sas sobre o uso de drogas ilícitas são limitadas,
uma vez que os sujeitos podem omitir informa-
ções sobre seu uso, com medo de sofrer penali-
dades20,22,30,31.

Em alguns casos a violência começa após o
fim do relacionamento: com o rompimento o in-
diciado passou a ser violento (Sra. 92); ele não
aceita o fim do relacionamento e ameaça de morte
(Sra. 54). Lamoglia e Minayo14 observaram que
em algumas situações a mulher começa a sofrer
violência após a separação ao não querer a re-

conciliação ou por iniciar outro relacionamento.
O ciúme também é percebido no relato das

mulheres, como observado nos seguintes depoi-
mentos: que ele agride, pois é extremamente ciu-
mento (Sra. 62); o casal enfrentou várias discus-
sões devido ao ciúme doentio dele (Sra. 74). No
estudo conduzido por Deeke et al.11, o ciúme foi
identificado como desencadeador dos episódios
violentos por 50 % das mulheres e por 23% dos
homens, sendo que os homens relataram ter ciú-
mes da companheira em relação a amigas e ex-
namorados.

É possível que as agressões motivadas pelo
ciúme tenham base nas concepções machistas,
presentes em algumas culturas que acreditam
que a mulher é posse do homem e por isso deve
estar submissa a este14.

Motivo da Agressão para os homens

O ciúme, evidenciado pelas suspeitas de trai-
ção e comportamento controlador, é relatado
pelos homens como o motivo da agressão. Os
relatos a seguir exemplificam a afirmação: veio a
saber que sua companheira mantinha um caso
extraconjugal (Sr. 27); afirma que as proferiu [ame-
aças] em razão de ter descoberto que um ex-namo-
rado desta havia combinado de se encontrar com
ela (Sr. 21).

Ciúme e sentimento de traição se tornam for-
tes elementos desencadeadores da agressão con-
tra a companheira, e movem o medo que o ho-
mem sente de perder o controle sobre a parcei-
ra11,32. Para Couto et al.33 o ciúme entre os ho-
mens esteve relacionado a traição, e este consti-
tuiu um dos mais importantes pontos de con-
vergência acerca da tolerância da violência contra
a mulher. Os homens reconheceram que, de to-
das as situações de desentendimentos que pos-
sam ocorrer entre o casal, o ciúme e a suspeita de
traição são as que mais lhes descontrolam. Estes
sentimentos ferem diretamente a crença da virili-
dade e masculinidade, associada à violência como
resposta.

A violência contra a parceira está associada
ao modo que os homens são socializados, onde
os meninos são ensinados a reprimir as emoções
e a raiva é um dos poucos sentimentos que a
sociedade aceita que eles demonstrem. Além dis-
so, este tipo de violência se fundamenta nos pa-
peis sexuais, onde a violência é justificável pelos
homens quando as mulheres mantêm relações
extraconjugais ou não cumprem o que é consi-
derado que sejam suas responsabilidades domés-
ticas34.
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O uso de álcool também é relatado como o
responsável pelo comportamento agressivo, sen-
do usado para explicar e desculpar sua conduta
agressiva frente aos efeitos que o álcool pro-
duz32,35. Estes relatos exemplificam esta forma de
minimizar o fato: alega que na data dos fatos esta-
va alcoolizado (Sr. 33); confirma que estava em-
briagado (Sr. 38); que naquela data ingeriu 4 ou 5
copos de cerveja (Sr. 66). Embora alguns homens
relacionem o uso de bebidas alcoólicas com os
atos violentos, o uso de outras drogas não esteve
presente em seus depoimentos, provavelmente
devido ao local em que estes relatos foi obtido,
uma delegacia, o que pode levar ao receio de so-
frer alguma penalidade, esta limitação também
foi observada por Dossi et al.30.

Posição do homem frente à violência

Entre os homens que admitem ter agredido a
parceira, é possível perceber, um discurso que
busca responsabilizar as mulheres pelas agres-
sões sofridas. Observou-se neste discurso uma
alternância de papeis, mesclando o de agressor e
o de vítima. Ao responsabilizarem as mulheres
pelas agressões a elas dirigidas, na maioria dos
casos, os homens tentam desqualificar os depo-
imentos das mesmas, minimizar a violência e di-
minuir suas possíveis penalizações. Entretanto,
em alguns casos, acabam por evidenciar a bidire-
cionalidade da violência no conflito conjugal13,35.

A agressão é então reconhecida como uma
resposta à ação da companheira, ou seja, é culpa
dela, como evidenciam os depoimentos: admite
que agrediu fisicamente sua companheira, depois
de ter sido agredido com palavras (Sr. 19); para se
defender deu uma mordida na mão da vítima (Sr.
48); a companheira agrediu o interrogado que se
defendeu a empurrando (Sr. 134).

Ao analisar a declaração de homens partici-
pantes de um programa de atenção à violência
familiar, Rosa et al.35 identificaram a mulher
como uma das responsáveis pela agressão. De
acordo com estes homens, a presença de atitudes
inadequadas da companheira, domínio da mu-
lher sobre o companheiro e resposta à agressão
física, verbal ou psicológica da companheira eram
os motivadores da violência.

Em alguns relatos eles tentam mostrar que
até tentaram resolver a situação, mas a forma
que a mulher agiu levou a violência, achado con-
firmado no estudo de Lamoglia e Minayo14 e
exemplificado por este depoimento: a companhei-
ra lhe respondeu com ironia e restou por agredi-la
(Sr. 37).

As declarações trazem conotação de justifica-
tiva e naturalidade, como se fosse a única atitude
possível de ser tomada, explicada como um ato
de legítima defesa e minimizada, houve apenas
um empurrão não espancamento13.

Estas explicações e minimização dos fatos es-
tiveram presente neste estudo, conforme relatos
a seguir: fez este gesto não pensando em machuca-
la (Sr. 6); afirma que apenas a empurrou, sem cau-
sar lesões (Sr. 20); que foram só da boca para fora
(Sr. 28); sem intenção acabou por feri-la no braço
(Sr. 40);  afirma que tentou beijar a vítima a força,
mas não teve agressão (Sr. 53); em legítima defesa
a lesionou na tentativa de segurá-la (Sr. 77); ape-
nas a segurou pelo cabelo três vezes (Sr. 44). Con-
sideram a violência tolerável ou compreensível,
pois seria resultado da exacerbação de impulsos
que são naturais aos homens33.

Para diminuir ou apagar a ação agressiva em
seus relatos, os homens recorrem à indetermi-
nação em frases onde os processos verbais cons-
troem as cenas de violência, ou seja, os homens
colocam-se como narradores de uma situação
vivenciada por outros, ou ainda legitimam a ação
diante da emoção causada pela atitude da mu-
lher.13,35. Desta forma mostra o fato sem sujeito
ou como algo fora do controle: afirma que na
data houve uma discussão (Sr. 57); iniciou-se uma
desavença generalizada (Sr. 32); relata como mo-
tivo para tal comportamento, um momento de fú-
ria e descontrole (Sr. 27); afirma que no calor da
emoção (Sr. 139); se encontrava com a cabeça quen-
te (Sr. 108).

De acordo com Freitas13, além da negação
explícita da agressão, o homem usa uma forma
de negação dissimulada pelo esquecimento. Essa
forma de negação esteve presente nos depoimen-
tos analisados neste estudo quando relatam: que
não se recorda se proferiu ameaças (Sr. 33); que
não lembra se empurrou sua esposa durante a dis-
cussão (Sr. 43); que não se recorda muito dos fatos
(Sr. 66).

Por outro lado, ao negar as acusações, se co-
loca como vítima da companheira: a vítima co-
meçou a bater no interrogado (Sr. 9); sua compa-
nheira lhe desferiu um tapa na nuca (Sr. 26); sem
qualquer motivo agride e humilha o declarante
(Sr. 32);  a companheira começou a dar tapas nas
costas do declarante em razão de ele ter chegado
tarde (Sr. 71); nega as acusações que lhe são feitas,
que a companheira é que lhe está perturbando o
sossego (Sr. 76).

Dessa forma justificam seus atos porque so-
frem agressões no ambiente doméstico, todavia
estudos encontraram que este tipo de violência
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contra o homem é desencadeado após algum ato
de violência cometido pelo companheiro. Além
disso, mesmo que alguns homens possam ser
humilhados, desqualificados e agredidos física e
verbalmente por uma mulher, é difícil imaginá-
los permanentemente aterrorizados ou devasta-
dos em sua autoestima11,32.

Os homens ainda relatam que as denúncias
são infundadas e estruturam o depoimento des-
qualificando a companheira, de forma a fazer
crer que as marcas da agressão são causadas por
ela mesma, ou ainda tentando construir a ima-
gem da mulher como inconsequente e débil11,13.
A mulher é então desqualificada, por apresentar
um comportamento não esperado, alguma do-
ença ou característica que a torne não confiável:
ressalta que a esposa possui problema psiquiátrico
(Sr. 105); entende que sua esposa aumentou um
pouco os fatos (Sr. 83); que a companheira altera-
va de comportamento constantemente e rapida-
mente, de forma imotivada (Sr. 85); uma hora ela
tá de um jeito e de outra hora outro (Sr. 53).

Outro aspecto percebido nos depoimentos
dos homens, é a relação que fazem entre a queixa
da mulher a algum benefício financeiro, ou uma
forma de prejudicar ou ameaçar o companheiro,
o que foi percebido no estudo de Deek et al.11.
Estes relatos ilustram essa categoria: acha que a
companheira registrou o boletim de ocorrência por
motivo de vingança (Sr. 36); efetuou o referido re-
gistro de ocorrência para poder chantagear o in-
terrogado quanto a partilha dos bens (Sr. 63); que
esta chamou a polícia porque o interrogado não
quis dormir com ela (Sr. 135); quer prejudicar ele,
pois ela não aceitou a separação (Sr. 114); que ela
sempre procurou criar situações no sentido de se
fazer passar por vítima e assim prejudicar o inter-
rogado (Sr. 113).

Considerações finais

Apesar das políticas, projetos e programas para
diminuição da violência doméstica contra a mu-
lher, esta ainda apresenta números elevados e
atinge mulheres em diferentes situações socioe-
conômicas. O estudo da violência entre parcei-
ros íntimos, com a inclusão da ótica do homem
e da mulher envolvidos permite, portanto, am-
pliar a discussão sobre os motivos e as caracte-
rísticas das agressões, fornecendo mais subsídi-
os para o enfrentamento desta situação.

Foi possível perceber que mesmo após a se-
paração os casais permanecem em situação de
conflito, e embora algumas características tidas

como comuns no perfil das mulheres e dos ho-
mens envolvidos em violência conjugal também
percebidas neste estudo, o alto índice de desem-
prego não esteve presente na população investi-
gada. Esta diferença pode indicar mudanças no
perfil dos envolvidos ou na atitude destes, que
passam a procurar a intervenção de órgãos res-
ponsáveis pela investigação destes atos, como as
Delegacias de apoio à Mulher.

O uso de drogas, em especial o álcool, e as
crises de ciúme aparecem como causa da violên-
cia tanto no depoimento das mulheres como dos
homens, e evidenciam questões culturais e relaci-
onadas às questões de gênero, que perpetuam a
ideia de posse entre os parceiros.

A análise dos depoimentos evidenciou as dife-
rentes percepções que o homem tem frente à situ-
ação em que foi acusado de perpetrar violência,
indo da negação à culpabilização da mulher e sua
desqualificação. Esse fato demonstra que alguns
atos violentos não são percebidos como tal, o que
aponta para a banalização da violência e a neces-
sidade de investimentos nos aspectos culturais que
discutam questões de gênero e desnaturalizem a
violência doméstica contra a mulher. Homens re-
lataram que sofrem violência perpetrada pela
companheira, principalmente a verbal, o que au-
mentaria a tensão nos relacionamentos. Entre-
tanto, o uso da violência física pelos homens con-
tra as mulheres é sobremaneira mais grave e da-
noso à saúde física das mesmas e, consequente-
mente à sua saúde emocional e à vida social.

Devem-se levar em conta as peculiaridades
dos relatos presentes nos inquéritos policiais e a
situação em que estes são registrados, entretanto
as delegacias ainda são consideradas porta de
entrada para casais em situação de violência, e as
informações obtidas a partir de sua atuação po-
dem permitir conhecer aspectos relacionados a
este tipo de violência.

A violência nas relações íntimas é um fenôme-
no complexo, culturalmente tolerado ainda em
algumas sociedades como a brasileira. O olhar
sobre a violência de gênero ainda está pautado na
vitimização das mulheres, dificultando assim a
ampliação do entendimento das relações violen-
tas em todo o seu contexto, tanto a que é pratica-
da pelo homem contra mulher como a praticada
pela mulher contra o homem, dos homens con-
tras homens e das mulheres contra mulheres. Este
estudo limitou-se a compreender as relações en-
tre homens e mulheres parceiros íntimos e pro-
curou investigar as causas da violência a partir
dos depoimentos desses parceiros. Pela ausência
de políticas públicas que possam oferecer uma
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atenção à violência conjugal, que inclua homens e
mulheres no atendimento, pelas poucas interven-
ções setoriais neste contexto, resta às delegacias o
papel de punir e coibir essas agressões. Isso cha-
ma a atenção para o fundamental papel de ou-
tros setores como o da saúde, na transformação
desses contextos e na redução de morbidade e
mortalidade por violência que acometem homens
e mulheres nas relações de intimidade.
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